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- - - - ATA N.º 19/2021 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia vinte e três de setembro de dois mil e vinte e um. 2 

- - - - Aos vinte e três dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e 3 

um, nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de 4 

Reuniões, pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara 5 

Municipal de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem 6 

do Dia. 7 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 8 

1. Aprovação da Ata n.º 18/2021 9 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 10 

3. Expediente 11 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 12 

4. OBRAS 13 

4.1 Certidão de destaque 14 

4.2 Aprovação de projetos globais  15 

4.3 Aprovação de projetos de especialidades  16 

5. Resumo Diário de Tesouraria 17 

III. PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 18 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge 19 

Abrantes Cardoso Ferreira, Vice Presidente, João Paulo Mendes Agra, Rúben 20 

Lopes Figueiredo, José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos, Vereadores, 21 

comigo Carla Maria Caramelo Henriques Braz, Assistente Técnica. 22 

- - - - Na sequência do pedido formulado pela Senhora Vereadora Maria 23 

Conceição Castro Salvador, o qual, nos termos dos n.ºs 1 e 2 do art.º 78.º da 24 

Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, comunicou a sua ausência à presente 25 

reunião de Câmara, solicitando a sua substituição, ao abrigo do art.º 79.º do 26 

citado diploma legal, foi convocado para exercer as funções de Vereador, 27 

Rúben Lopes Figueiredo, cidadão da Lista do Partido Socialista à Câmara 28 

Municipal. 29 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTA:- Delibera a Câmara, por unanimidade, 30 

considerar justificada a falta dada pela Senhora Vereadora Maria Conceição 31 
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Castro Salvador que, na sequência do pedido de substituição, apresentado ao 32 

abrigo dos art.º 78.º e 79.º da Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, não se 33 

encontra presente na reunião. 34 

Delibera, ainda, a Câmara, por unanimidade, considerar justificadas as faltas 35 

dadas pelo Senhor Presidente, Luís Manuel Tadeu Marques e pelas Senhoras 36 

Vereadoras, Dina Maria Abrantes Cabral e Teresa Maria Borges Cardoso que, 37 

por motivos pessoais, não puderam estar presentes na reunião. 38 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 39 

para deliberar, pelo Senhor Vice Presidente foi declarada aberta a reunião. 40 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 41 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATA:- A Ata n.º 18/2021 não foi aprovada por falta 42 

de quórum. 43 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 44 

SENHORES VEREADORES 45 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE PRESIDENTE 46 

- - - - 2.1.1) FALECIMENTO DO DR. JORGE SAMPAIO:- Deixou registado em 47 

Ata uma referência e nota de pesar pelo falecimento do antigo Presidente da 48 

República, Dr. Jorge Sampaio. Destacou-o enquanto Presidente da República, 49 

enquanto Humanista, enquanto pessoa que foi marcante no panorama político 50 

nacional e, mesmo já depois de não exercer funções, continuou a ser marcante 51 

em outras áreas pelo seu humanismo, por exemplo. Destacou a questão de 52 

atribuição de bolsas aos alunos Sírios. Mais uma vez mostrou que estava 53 

atento a estas necessidades e procurou também dar resposta dentro daquilo 54 

que era possível.   55 

- - - - 2.1.2) TRIAL DAS NAÇÕES:- Fez referência à realização do Trial das 56 

Nações que decorreu em Gouveia nos dias 16, 17, 18 e 19 de setembro. 57 

Contou com 73 pilotos representativos de 17 países, um evento que contou 58 

com muitos espetadores de fora do concelho de Gouveia e que foi bastante 59 

benéfico para o comércio, restauração e hotelaria. 60 

Esteve reunido com alguns elementos da organização e todos eles são 61 

unanimes em dizer que o feedback é muito positivo. Há sempre alguns 62 
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imponderáveis que ocorrem, mas que foram sendo ultrapassados. Mas pensa 63 

que o balanço final desta prova é muito positivo. 64 

- - - - 2.1.3) ROTEIROS PEDESTRES:- Destacou o reinício dos percursos 65 

pedestres, no dia 18 de setembro com a Rota Rural do Roteiro Virgiliano, que 66 

contou com cerca de 40 participantes. Destacou-a pelo seu simbolismo no 67 

início de uma abertura às atividades, nomeadamente às atividades ao ar livre. 68 

As pessoas estão sedentas dessas atividades e de começarem pouco a pouco, 69 

mas de uma forma segura a retomar a normalidade. 70 

- - - - 2.1.4) ABERTURA OFICIAL DA PISTA DE TRÁFEGO FIXA NA 71 

ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DE GOUVEIA:- No dia 21 de setembro 72 

ocorreu a abertura oficial da pista velocipédica na Escola Básica Integrada de 73 

Gouveia, para sensibilização dos nossos alunos. Resultou de uma colaboração 74 

entre o Município de Gouveia e a Associação de Ciclismo da Beira Alta que 75 

permitiu a concretização deste anseio que já tinha algum tempo, 76 

nomeadamente, da Escola, mas também da PSP e do Museu da Miniatura 77 

Automóvel. São estas entidades que, no fundo, vão dinamizar aquela pista 78 

velocipédica. Foi feita para os alunos do 1.º Ciclo, particularmente, neste caso 79 

da Escola Básica Integrada, contudo, o objetivo é trazer os alunos das outras 80 

escolas básicas do concelho, fazendo uma rotatividade para que todos possam 81 

passar por este espaço.  82 

Sendo que, também está pensado que os alunos oriundos das outras escolas 83 

básicas do concelho, no mesmo dia em que venham usufruir das atividades da 84 

pista, também vão usufruir de atividades no Laboratório de Ciências, localizado 85 

na Escola Básica Integrada.  86 

Vão, portanto, ser organizadas, pontualmente, manhãs, a estes alunos para se 87 

deslocarem a este estabelecimento de ensino e usufruírem destas duas 88 

atividades.  89 

Para além das entidades que referiu anteriormente, o Município acabou por 90 

contar com a colaboração da Federação Portuguesa de Ciclismo. Foi esta 91 

entidade que disponibilizou algum material, nomeadamente, as bicicletas. 92 

É, portanto, o cumprimento de um anseio que já algum tempo vinha sendo 93 
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almejado. 94 

- - - - 2.1.5) SEMANA EUROPEIA DO DESPORTO:- Informou que o Município 95 

de Gouveia vai aderir, entre 23 a 30 de setembro, à Semana Europeia do 96 

Desporto (SED). Estão planeadas um conjunto de atividades desportivas 97 

destinadas aos cidadãos das mais variadas idades e aptidões físicas e em 98 

parceria com algumas instituições locais. 99 

- - - - 2.1.6) UNIVERSIDADE SÉNIOR DE GOUVEIA:- Informou que no dia 6 100 

de outubro vai iniciar-se o ano letivo 2021/2022 da Universidade Sénior de 101 

Gouveia. 102 

- - - - 2.1.7) COVID-19:- Relativamente à pandemia COVID, a mesma continua 103 

ativa, mas, felizmente, os números em Gouveia encontram-se controlados. 104 

Neste momento, existem quatro casos ativos, devidamente acompanhados e 105 

controlados. O número de casos novos tem sido residual, ainda no último 106 

Relatório apenas havia positivado mais uma pessoa. No fundo, mostra que a 107 

situação está minimamente controlada fruto também da vacinação. 108 

Quanto à vacinação, ela continuou a decorrer em Seia dentro dos timings 109 

previstos. O Município colaborou com a cedência de transporte. Pensa que a 110 

partir do dia 18 de setembro a vacinação no concelho de Gouveia ficou 111 

praticamente concluída, dado que foram vacinados com a segunda dose os 112 

jovens acima dos 12 anos.  113 

Neste momento estão apenas a ser vacinados casos pontuais de pessoas que 114 

por algum motivo, férias ou de saúde, não puderem ser vacinados na altura 115 

prevista.   116 

2.2) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR RÚBEN FIGUEIREDO 117 

- - - - 2.2.1) REUNIÃO DE CÂMARA:- Iniciou a sua intervenção, registando em 118 

Ata a seguinte consideração enquanto cidadão. Aquela reunião lembrava-lha a 119 

última reunião da Comunidade Intermunicipal Serra da Estrela, há já alguns 120 

anos, em que englobava os Municípios de Gouveia, Fornos de Algodres e Seia. 121 

Essa última reunião decorreu em Seia e, na altura, o Dr. Álvaro Amaro era o 122 

Presidente desta CIM e, sendo a justificação que, na altura, lhes foi dada houve 123 

um motivo de força maior para ele não presidir à última reunião, ao momento 124 
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simbólico.  125 

Enquanto representante eleito faz-lhe muita confusão o porquê de uma maioria 126 

significativa de Senhores Vereadores, certamente com razões amplamente 127 

justificadas, não estarem presentes na reunião. Particularmente no momento 128 

em que estão, época de campanha eleitoral e a Democracia não é só o ato 129 

formal de haver eleições e todo o processo inerente, é exatamente cumprir o 130 

mais escrupulosamente possível as responsabilidades inerentes aos nosso 131 

cargos. E deixa-o imensamente triste que, até por uma ordem de trabalhos que 132 

possa ser mais banal, mais técnica, se passe a ideia, pelo menos assim o 133 

percepciona, de que não há necessidade de cumprir determinados 134 

formalismos. Ou melhor, é apenas o mero cumprimento do formalismo e não o 135 

cumprimento e dar honra ao órgão em si. 136 

Acrescentou, ainda, que sempre defendeu que cada um é responsável pelas 137 

suas ações e palavras, mas que razão óbvia poderá haver para que três 138 

Vereadores faltem à última reunião de um mandato.  139 

Isto faz-lhe parecer que estão daqui a umas décadas neste território com uma 140 

população semelhante a Fornos de Algodres ou Manteigas em que o número 141 

de Vereadores se limitará no máximo ao número de pessoas ali presentes.  142 

Qual é, portanto, a razão efetiva para que na última reunião do mandato não 143 

esteja presente uma maioria de três Vereadores, inclusive, o Senhor 144 

Presidente da Câmara. Acha que os gouveenses também merecem esse tipo 145 

de consideração, os que votaram e os que não votaram nele.  146 

Deverá haver algum tipo de justificação política em tempo útil e no sítio certo.  147 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente informando que a Senhora 148 

Vereadora Teresa Borges encontra-se em período de gozo de férias. 149 

Quanto à ausência do Senhor Presidente, esse facto já se verificou várias 150 

vezes ao longo do mandato, sempre que é necessário e assim o exije. Antes 151 

do início da reunião o Senhor Presidente contatou-o a avisar que lhe era de 152 

todo impossível, face a um compromisso, chegar atempadamente à reunião.  153 

.A Senhora Vereadora Dina Cabral também o contatou dizendo que também 154 

lhe era impossível estar presente na reunião. 155 
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- - - - 2.2.2) DR. JORGE SAMPAIO:- Em nome dos Vereadores eleitos pelo PS 156 

deixou registada em Ata a seguinte nota de apreço à memória do antigo 157 

Presidente da República Dr. Jorge Sampaio: 158 

“Desde jovem, ainda aluno do ensino superior, o Dr. Jorge Sampaio decidiu 159 

escolher o caminho da Democracia do Estado de Direito enquanto Secretário 160 

Geral da Reunião Inter-Associações Académicas foi um dos protagonista do 161 

levantamento estudantil que em 1962 abalou o Estado Novo.  162 

Já em plena Democracia, enquanto Presidente da República, completou a 163 

descolonização com a transição de Macau para a China e a independência de 164 

Timor Leste, pela qual se bateu. 165 

Quem com ele privou afirma que era, e passo a citar, “dono de uma 166 

personalidade intensa e tinha paixão pela política enquanto instrumento de 167 

serviço público”. 168 

Essa noção da política, enquanto instrumento de serviço público, foi bem 169 

visível em 2001 quando teve a coragem de dissolver a Assembleia da 170 

República, não obstante a maioria relativa do Partido Socialista, mostrando que 171 

o Presidente claramente tem que estar acima da questão partidária, o que aliás 172 

lhe trouxe palavras de discordância de muitos dos seus próprios 173 

correligionários.  174 

Mais tarde ainda, tornou-se o primeiro Presidente a usar esses mesmos 175 

poderes de Assembleia da República pondo fim a um Governo que 176 

efetivamente não mereceu a confiança que lhe foi dada. 177 

Pessoalmente, enquanto cidadão nascido no pós 25 de Abril, essa frontalidade 178 

e honestidade pessoal e política foram marcantes para muitos da minha 179 

geração, tanto mais que as primeiras eleições em que alguns de nós, 180 

particularmente eu, pudemos exercer o direito de voto, coincidiram com a sua 181 

primeira candidatura Presidencial em 1996. 182 

De uma forma singela não podemos deixar de fazer referência ao homem bom, 183 

que soube exercer de forma singular a sua faceta de estadista e teve a 184 

coragem de reconhecer que ao haver vida para além do Orçamento são as 185 

pessoas, é a sua integridade pessoal baseada no respeito pela diferença, no 186 
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direito à livre escolha sem qualquer tipo de condicionamentos que devem 187 

prevalecer face à opinião política de cada um dos intervenientes.” 188 

- - - - 2.2.3) MERCADO MUNICIPAL:- Questionou em que ponto da situação 189 

se encontra o Mercado Municipal, uma vez que, há sensivelmente quatro anos 190 

se encontra fechado. Sofreu uma série de revés ao longo deste processo de 191 

requalificação, o Município está a gastar anualmente umas dezenas de 192 

milhares de euros com o funcionamento do mercado dito provisório. 193 

Na prática querem perceber se já ou não há licença de funcionamento do 194 

Mercado, se foi efetuada a vistoria ou não e se tem ou não tem condições para 195 

finalmente funcionar, dando condições dignas de trabalho às pessoas e de 196 

alguma forma tentando recuperar algum do estímulo que se perdeu claramente 197 

por se encerrar o Mercado. É certo que o mercado provisório tentou trazer as 198 

melhores condições possíveis aos seus comerciantes, há que reconhecer isso 199 

e muito bem, mas claramente não contribuiu nada para o seu sucesso 200 

profissional futuro.    201 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que estão a aguardar que 202 

a empresa E-Redes proceda à realização dos trabalhos, trabalhos esses que já 203 

foram pagos e há mais de dois meses que estão à espera. Está a ser 204 

penalizador para todos e têm pressionado esta empresa para que execute o 205 

serviço o mais rápido possível. 206 

- - - - 2.2.4) PRAÇA DE TÁXIS:- Questionou uma vez mais acerca da mudança 207 

da praça de táxis do atual local para a Praça Dr. Alípio de Melo que, pelos 208 

vistos, faltava apenas algumas ligações telefónicas. Como sabemos que é de 209 

todo interesse que se efetive essa mudança qual é o prazo para que isso 210 

aconteça. 211 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que já estão a ser 212 

executados os trabalhos de adaptação daquela Praça para que os veículos de 213 

táxi possam estacionar. 214 

2.3) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO PAULO AGRA 215 

- - - - Referiu o Senhor Vereador que aquele já não era o momento, até pela 216 

afluência que se verifica na reunião de Câmara para debater, questionar 217 
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algumas opções, nomeadamente, as que foram inumeradas pelo Senhor Vice 218 

Presidente e, portanto, absteve-se de o fazer naquele momento. 219 

- - - - 2.3.1) PONTE ASSESSADA:- No que diz respeito à Ponte Assessada, na 220 

Assembleia Municipal de 30 de julho, o assunto foi focado e o Senhor 221 

Presidente teve a oportunidade de posteriormente em reunião de Câmara de 222 

explicar que terá sido por uma deficiência de informação que ele terá dito que o 223 

projeto estava aprovado e que estaria à espera do parecer do ICNF.  224 

Numa fase subsequente o Senhor Vereador pediu o acesso quer ao projeto, 225 

quer ao parecer, o que não aconteceu. 226 

Na reunião de Câmara de 12 de agosto, o Senhor Vice Presidente teve a 227 

oportunidade de informar que nada sabia sobre o processo.  228 

E, na reunião de Câmara de 26 de agosto, o Senhor Presidente deu a 229 

explicação que já transmitiu, bem como o projeto só voltaria à Câmara após a 230 

conclusão do mesmo e emissão dos respetivos pareceres. 231 

Não podem deixar de estranhar que este projeto apareça agora no meio de 232 

propaganda de uma candidatura do PSD à União de Freguesias de Moimenta 233 

da Serra e Vinhó. 234 

Solicita ao Senhor Vice Presidente que explique esta situação, em que os 235 

funcionários da Câmara estiveram a trabalhar para uma candidatura a uma 236 

Junta de Freguesia.  237 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que está a ser concluído o 238 

projeto a fim de serem solicitados os respetivos pareceres quer à Agência 239 

Portuguesa do Ambiente, quer ao ICNF, para depois dar continuidade ao 240 

mesmo. A informação que tem, e ainda no dia anterior o Senhor Presidente 241 

tinha garantido isso, é que nada avançará sem que primeiro hajam esses 242 

pareceres destas duas entidades, fundamentais para que se possa intervir de 243 

forma legal neste espaço que envolve curso de água.  244 

Usou novamente da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra dizendo que 245 

houve a utilização do projeto da Ponte Assessada, sem que esse projeto seja 246 

do conhecimento da Câmara, como é que o projeto vai parar às mãos de uma 247 

candidatura e a candidatura utiliza esse mesmo projeto como meio da 248 
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candidatura que fizeram. Como é que um projeto que não existe formalmente e 249 

aparece como cartaz de uma candidatura, neste caso, do PSD, à União de 250 

Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó. Até dá a ideia, obviamente, que os 251 

serviços da Câmara tiveram ao serviço da candidatura em causa. Porque se o 252 

projeto não é da Câmara, não existe projeto e se a candidatura divulga esse 253 

mesmo projeto, foi a Câmara que andou a fazer esse projeto para a 254 

candidatura.  255 

Respondeu o Senhor Vice Presidente referindo que é uma ambição do atual 256 

executivo da Junta de Freguesia. Têm essa ambição e têm articulado isso com 257 

o Município. Agora o facto de colocarem no programa deles, em primeiro lugar, 258 

não responde por eles e, por outro lado, se tiverem no programa essa 259 

intervenção não significa que tenham o projeto. 260 

Respondeu o Senhor Vereador João Paulo Agra referindo que essa 261 

intervenção na Ponte Assessada é comum às duas candidaturas àquela Junta 262 

de Freguesia, agora, o que causa alguma indignação é que já aparece um 263 

desenho, um croqui dessa intervenção nas redes sociais do programa da 264 

candidatura do PSD.  265 

Retorquiu o Senhor Vice Presidente dizendo desconhecer esse facto. 266 

- - - - 2.3.2) DECLARAÇÃO “QUATRO ANOS PERDIDOS”:- Independente de 267 

ainda se realizar uma reunião apenas para exercício de funções, entre a data 268 

das eleições e a tomada de posse dos novos eleitos, entendeu o Senhor 269 

Vereador, sendo a última reunião do mandato se impõe a declaração que a 270 

seguir se transcreve: 271 

“DECLARAÇÃO 272 

QUATRO ANOS PERDIDOS 273 

Nas eleições de 1 de outubro de 2017 o PSD foi a força política mais votada, 274 

tendo eu sido eleito pelo PS como vereador da Câmara Municipal de Gouveia, 275 

cargo que agora termina com as eleições de 26 de setembro de 2021. 276 

Aceitei com zelo democrático a vitória da lista do PSD que recolheu a maioria 277 

dos votos dos Gouveenses, tendo desempenhado as minhas funções no maior 278 

respeito pela vontade da população, sem nunca esquecer as pessoas que 279 
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acreditam que é necessário “um novo Rumo, um novo Futuro” para Gouveia, 280 

designação dada ao projeto que apresentámos a sufrágio. 281 

Neste momento, devo publicamente recordar e sublinhar que o mandato que o 282 

PSD recebeu, foi para comandar um concelho de acordo com o programa que 283 

apresentou. Por isso lamento que o mesmo tenha sido exercido sem ter sido 284 

escutado quem pensa de maneira diferente. 285 

Tudo se resumiu a uma simples aritmética do PSD ter 5 eleitos e os “outros” 286 

terem apenas 2! 287 

O PS não foi ouvido, foi-lhe negado o acesso a informações importantes, 288 

chumbadas ou simplesmente negadas as suas propostas. 289 

Nestes 4 anos vingou a “democracia” do quero, posso e mando! 290 

Tendo eu exercido vários cargos como Deputado Municipal ou como vereador, 291 

nunca assisti a nada assim! O desrespeito foi total! 292 

Quem não tem a capacidade de respeitar e escutar os eleitos e representantes 293 

do povo, como os vereadores, que aptidão terá para ouvir os Gouveenses? A 294 

democracia não se limita ao momento de votar, nem quem é eleito tem um 295 

mandato para fazer o que quer, como aconteceu nos últimos 4 anos! 296 

Logo na primeira reunião de Câmara Municipal, de 26 de outubro de 2017, 297 

solicitámos instalações dignas, que nunca nos foram facultadas. Até dos atos 298 

praticados pelo presidente no período das últimas eleições, não nos foi dado 299 

conhecimento, como solicitámos. 300 

Na minha vida, orgulho-me de muita coisa: da família, dos sucessos pessoais 301 

incluindo os profissionais e de ter sido eleito pelos Gouveenses. Tenho que 302 

lamentar profundamente ter pertencido ao Executivo camarário que agora 303 

termina funções, que teve uma prestação medíocre, com prejuízo de toda a 304 

população do concelho.” 305 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente não se pronunciando acerca do teor 306 

da declaração. 307 

Contudo, sendo esta a última reunião do mandato, disse que, enquanto 308 

executivo, foi um mandato do qual se orgulham, do qual tudo fizeram para que 309 

realmente correspondessem às exigências e às necessidades dos gouveenses. 310 
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Têm consciência de que tiveram alguns entraves pelo caminho. Foi um 311 

mandato muito atípico, foi talvez o mandato mais atípico da história da 312 

democracia, não tem dúvidas acerca disso. Um mandato que começou com a 313 

questão dos incêndios e quando estavam a terminar as obras de recuperação 314 

dos incêndios, começa a questão da pandemia COVID-19. 315 

Foi, portanto, um mandato varrido por dois grandes acontecimentos 316 

traumáticos, dois grandes acontecimentos que, no fundo, nos condicionaram 317 

bastante, quer financeiramente, quer em termos de operacionalidade no 318 

terreno, dado que muitas foram as pessoas em todas as instituições que foram 319 

para teletrabalho e, portanto, a emissão de pareceres, a aprovação de 320 

candidaturas, tudo passou a demorar muito mais tempo. 321 

Mas tem a consciência que tudo fizeram para realmente corresponder às 322 

expetativas dos gouveenses e pensa que dentro do possível fez-se tudo aquilo 323 

que realmente era ambicionado fazer e só se podem orgulhar do mandato que 324 

agora está a chegar ao fim.  325 

Porém, de acordo com a democracia, isso será colocado nas mãos dos 326 

gouveenses, os quais serão chamados pronunciarem-se sobre este mandato.  327 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que vê com 328 

alguma estranheza, nota alguma amargura nas palavras de parte a parte. Não 329 

faz essa avaliação nem das relações interpessoais desta Câmara neste 330 

mandato, nem sequer faz uma avaliação também amarga do trabalho que esta 331 

Câmara, no seu conjunto, tanto dos Vereadores executivos como dos 332 

Vereadores não executivos, porque tudo aquilo que aqui se faz, mal ou bem, é 333 

sujeito ao escrutínio desta Câmara e é o resultado desse escrutínio.  334 

A avaliação que faz destes quatro anos de mandato, 2017/2021, é de uma 335 

Câmara que, e não querendo entrar em discursos eleitorais, apesar de tudo, foi 336 

uma Câmara que conseguiu realizar coisas importantes para Gouveia e para 337 

os gouveenses. Cingindo-se a uma questão muito simples e que acha que 338 

seria difícil pensar que era possível fazer isto tudo em apenas um mandato, foi 339 

neste mandato que reabilitaram a Habitação Social Mata Rainha, reabilitaram o 340 
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Bairro do Castelo, reabilitaram o Mercado Municipal, reabilitaram toda a área 341 

envolvente à antiga Bellino & Bellino e fizeram isso tudo em conjunto.  342 

E, portanto, num contexto entre a catástrofe dos incêndios de 2017 e uma 343 

catástrofe sem precedentes que foi esta pandemia COVID-19 e, apesar de 344 

tudo, esta Câmara Municipal foi uma Câmara que vai deixar obra para a 345 

posteridade. Uma obra com uma dimensão que obviamente transcende em 346 

muito aquilo que acabou de referir, mas esta é visível, é palpável e quando diz 347 

isto é para se orgulharem todos em conjunto por aquilo que aqui foi feito, 348 

porque é resultado do trabalho de todo o executivo. 349 

Referiu, por último, que tem e sai com essa convicção reforçada destes quatro 350 

anos que, efetivamente, a Democracia é o melhor sistema do mundo, porque 351 

tem as oposições e as oposições são importantes, porque nos ajudam a 352 

melhorar o trabalho e nos motivam a fazer um trabalho cada vez melhor.  353 

E, portanto, não gostaria de terminar este mandato sem, obviamente, também 354 

dar aqui o seu cumprimento aos membros da oposição por aquilo que 355 

conseguiram fazer juntos durante estes quatro anos. 356 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente acrescentando que o Senhor 357 

Vereador João Paulo Agra tem todo o direito de sentir e cada um sente o que 358 

lhe vai na alma. Agora, também considera que, em relação a essa parte de 359 

sonegar informação, garantiu que, da sua parte, se isso aconteceu, nunca o foi 360 

de forma deliberada. Sempre fez os possíveis para que a informação fosse 361 

remetida, mas reconhece que, por vezes, é difícil, dado o acumular do trabalho 362 

autárquico. 363 

Contudo, orgulha-se de ter pertencido a este executivo, perante todas estas 364 

contingências que ocorreram neste mandato. Apesar de tudo, orgulha-se da 365 

resposta que deram às situações, foram um concelho-exemplo na reconstrução 366 

pós-incêndios, ainda hoje isso é reconhecido por membro dos Governo. Somos 367 

um exemplo naquilo que diz respeito ao combate à pandemia COVID-19, 368 

somos um concelho exemplo naquilo que diz respeito à vacinação.  369 

Apesar disto tudo, conseguimos fazer aquilo que ainda no dia anterior um 370 

gouveense dizia “houve muitos que sonharam e nós concretizámos”. Havia 371 
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obras que estavam na mente das pessoas há muito tempo e que era uma 372 

ambição dos gouveenses há muito tempo e este executivo colocou no terreno, 373 

apesar de todas aquelas circunstâncias.  374 

Para além daquelas obras que o Senhor Vereador José Nuno Santos elencou, 375 

há todo um conjunto de obras que foram realizadas nas freguesias, toda a 376 

intervenção que houve nas escolas, intervenções a nível social, a nível 377 

ambiental, a nível de infraestruturas, a nível de águas e saneamento. É um 378 

manancial de concretizações ao longo deste mandato que, apesar das 379 

contingências, foi possível concretizar e nos deve orgulhar a todos. Considera 380 

que em termos de concretizações foi um mandato exemplar e um mandato 381 

também exemplar ao nível de captação de investimento. Nunca deve ter havido 382 

um mandato com tanta captação de investimento como estes últimos quatros 383 

anos, umas iniciativas já concretizadas e outras que estão prestes a 384 

concretizarem-se.  385 

Prosseguiu, dizendo, que considerava ter sido um mandato muito rico e que 386 

brevemente terá a repercussão desse manancial de investidores que estão a 387 

chegar ao nosso concelho e estão a investir. Até mesmo estrangeiros que têm 388 

mudado a aparência do concelho, basta analisar os Censos de 2021, em que a 389 

freguesia de Figueiró da Serra tem estado a crescer pelos estrangeiros que ali 390 

se têm fixado. Mostra que o concelho se está a tornar um concelho cada vez 391 

mais atrativo e um concelho que está a captar investimento. 392 

Todavia, tem receio, e já estão a viver essa situação, que o concelho não tenha 393 

resposta em termos de oferta de trabalho. É certo que possa faltar trabalho em 394 

áreas mais técnicas, mais especializadas, mais a nível de quadros superiores, 395 

agora em outras áreas há muita oferta. É o caso do trabalho ao nível da 396 

construção civil, em que os empreiteiros não conseguem dar resposta aos 397 

trabalhos que têm no terreno. E, por conseguinte, tem receio de que quando se 398 

avançar no terreno com as obras do Programa 1.º Direito, que vai abranger 399 

oitenta e cinco famílias, não haja empresas de construção civil suficientes para 400 

as realizar.  401 
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Concluiu, afirmando, que foi um mandato com obra visível, apesar das 402 

contingências, que o orgulha muito. 403 

Usou novamente da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra referindo que 404 

a percepção que o Senhor Vice Presidente tem do concelho não é igual à que 405 

outras pessoas têm e há pessoas que têm uma opinião diferente e não têm 406 

menos informação que o Senhor Vice Presidente. Todas as dificuldades que 407 

tivemos, desde os incêndios, à COVID, entre outras, houve empresas em 408 

Gouveia que a acrescentar a isto durante este período aconteceu o falecimento 409 

do sócio gerente, tiveram um programa especial de Revitalização, tiveram lay 410 

off e lidaram com isso com toda a frontalidade e, possivelmente, hoje estão 411 

melhor do que estavam no início. E a realidade que essas pessoas viveram 412 

não é aquela que agora o Senhor Vice Presidente acabou de transmitir. Há 413 

outras percepções e há um deficit muito grande de ouvir as outras percepções 414 

com prejuízo de todos. Há opiniões que são bastante válidas e que alguns 415 

setores conhecem a realidade muito melhor do que os interlocutores por parte 416 

da Câmara. 417 

Retorquiu o Senhor Vice Presidente garantindo que a Câmara ouve sempre as 418 

pessoas e quanto a essa empresa em questão a Câmara não foi chamada a 419 

intervir, mas a Câmara sempre esteve disponível para prestar apoio. 420 

3. EXPEDIENTE 421 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 422 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 423 

4. OBRAS 424 

- - - - Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que o processo em 425 

análise diz respeito ao terreno que a Câmara adquiriu na zona do estaleiro e 426 

agora há esta necessidade de emissão de certidão de destaque por forma a 427 

cumprir com os formalismos para a celebração da escritura e o registo nas 428 

Finanças e Conservatória do Registo Predial. 429 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra referindo que em relação 430 

a este processo colocam-se algumas dúvidas que se prendem com o facto da 431 

Câmara ter adquirido o terreno em dezembro do ano passado e agora vir este 432 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

15 
 

pedido de destaque, ou seja, a Câmara comprou o terreno que não existia 433 

fisicamente porque o destaque ainda não tinha sido feito, pelo que está agora a 434 

ser proposto. E é através desse destaque, como é dito nos pareces anexos à 435 

proposta que, no fundo, a Câmara resolve o problema que tem com a parcela 436 

de terreno que foi adquirido e que a Câmara está a pagar a esta mesma 437 

proprietária. Como é que a Câmara compra um terreno sem haver destaque e 438 

agora é que faz o destaque. 439 

Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que foi celebrado um 440 

contrato-promessa para a aquisição do terreno, com pagamento faseado e, 441 

neste momento, está a concluir-se o seu pagamento com a liquidação da última 442 

prestação, no valor de €10.000. A certidão de destaque serve para se poder 443 

realizar a escritura e o registo para propriedade da Câmara. Estão a cumprir 444 

com aquilo que foi acordado no início da aquisição. 445 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra referindo que ficou 446 

esclarecido e uma vez que o contrato promessa está a ser cumprido pela 447 

Câmara os Vereadores eleitos pelo PS vão votar favoravelmente. 448 

- - - - 4.1) CERTIDÃO DE DESTAQUE:- De Elsa Maria da Cunha Matos 449 

Isabel Vaz, contribuinte n.º 135202868, residente na Praça Dr. Alfredo da 450 

Cunha n.º 7 cv esquerdo, na freguesia de Santa Maria de Belém, Concelho de 451 

Lisboa, vem requerer a emissão de certidão de destaque de uma parcela de 452 

terreno com a área de 9.235 metros quadrados, sita no local designado de 453 

“Quinta do Franco, Tapada ou Quintela”, na União de Freguesia de Gouveia, 454 

concelho de Gouveia, inscrito na matriz predial rústica daquela freguesia sob o 455 

artigo n.º 428 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Gouveia sob o 456 

n.º 1108/20201217.- Deliberado, por unanimidade, emitir parecer favorável 457 

de acordo com a informação dos Serviços Técnicos e, 458 

consequentemente, autorizar a emissão da respetiva certidão de 459 

destaque, nos termos do 4 do art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 460 

dezembro, com a redação introduzida pelo Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de 461 

março. 462 
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Esta deliberação foi aprovada em minuta de modo a produzir efeitos imediatos, 463 

de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 464 

- - - - 4.2) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 465 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir 466 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 467 

de 12 de setembro, proceder à aprovação dos seguintes Projetos de 468 

APROVAÇÃO GLOBAL: 469 

4.2.1) Nos termos do n.º 3 do art.º 20.º e alínea c) n.º 1 art.º 23.º do 470 

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro:- De Convergentefeito – Turismo 471 

e Alojamento, Lda, de União das Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó, 472 

para Construção de Edifícios – Habitação e Comércio; De Sara Sofia Duarte 473 

Neves, de União das Freguesias de Melo e Nabais, para Alteração de 474 

Fachada.  475 

4.2.2) Nos termos do art.º 102 – A e alínea c) do n.º 1 do 23.º do Decreto-476 

Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro:- De Cabeça de Casal de Herança de 477 

Agostinho Joaquim Coelho Bento, de Freguesia de Gouveia, para Legalização 478 

de Habitação. 479 

- - - - 4.3) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 480 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir 481 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, 482 

de 12 de setembro, tomar conhecimento do seguinte PROJETO DE 483 

ESPECIALIDADE e proceder ao deferimento final do respetivo processo 484 

de licenciamento, nos termos da alínea c) do n.º 1 do art.º 23.º do Decreto-485 

Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a republicação dada pelo Decreto-486 

Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro:- De Graciela Filipa Marques Lopes, de 487 

Vila Nova de Tazem, para Reconstrução de Edifício – Comércio, Restauração e 488 

Bebidas.  489 

5. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 490 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 184, referente ao 491 

dia vinte e dois de setembro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes 492 

saldos: Em Operações Orçamentais – Dois milhões, duzentos e cinquenta e 493 
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oito mil, quinhentos e noventa e nove euros e quarenta e seis cêntimos 494 

(€2.258.599,46). Em Operações Não Orçamentais – Quatrocentos e 495 

dezasseis mil, duzentos e setenta e seis euros e oitenta e quatro cêntimos 496 

(€416.276,84). 497 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 498 

despesas a que se referem as requisições números 1676 a 1721, bem como os 499 

pagamentos no montante de cento e noventa e dois mil, oitocentos e noventa e 500 

sete euros e noventa e um cêntimos (€192.897,91) a que se referem as Ordens 501 

de Pagamento números 3146, 3148, 3156, 3176, 3190, 3517, 3518, 3526, 502 

3530, 3543, 3620, 3621, 3685, 3713 a 3720, 3722, 3723, 3725 a 3748, 3750 a 503 

3789, 3791 a 3805. 504 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice Presidente foi 505 

declarada encerrada a reunião, pelas dezassete horas, da qual para constar se 506 

lavrou a presente ata, a qual foi aprovada, em minuta, no final da reunião. 507 
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